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PARADIGMA CONCEITUAL OU CRÍTICO-RADICAL

Definições preliminares sobre Indústria Cultural

Comunicação

A palavra comunicação deriva do latim communicare, cujo significado seria “tornar comum”, “partilhar”, “repartir”, “associar”, “trocar opiniões”, “conferenciar”. Comunicar implica participação (communicatio tem sentido de “participação”), em interação, em troca de mensagens, em emissão ou recebimento de informações novas.

RABAÇA, Carlos Albert e BARBOSA, Gustavo. Dicionário de Comunicação. Ática, São Paulo : 1987.

Massa

Número considerável de indivíduos que, apesar de heterogêneos, são considerados como um bloco homogêneo enquanto público consumidor da indústria cultural. Mesmo quando segmentada em classes socioeconômicas para efeito de pesquisa de mercado ou lançamento de produtos, a massa tende a ser nivelada pelos padrões de consumo mais fácil e pelos valores conservadores atribuídos à maioria.

RABAÇA, Carlos Albert e BARBOSA, Gustavo. Dicionário de Comunicação. Ática, São Paulo : 1987.

Cultura

De modo geral, as Ciências Humanas definem cultura como o conjunto dinâmico de conhecimentos, criações, valores, costumes, objetivos e tendências que marcam a personalidade do grupo social e dos indivíduos. A cultura decorre, pois, das relações sociais, quer em nível do trabalho, do lazer ou da produção simbólica.

QUEIROZ E SILVA, Robeto P. de (coord). Temas Básicos em Comunicação. Paulinas, Col. Intercom, São Paulo : 1983.

Indústria Cultural

O conceito de Indústria Cultural, criado pelos frankfurtianos, trata da produção em série, da homogeneização e, em conseqüência, da deterioração dos padrões culturais. A exploração comercial de bens considerados culturais reforça a dominação técnica imposta pelo sistema, gerando passividade. A cultura, com a intervenção técnica e os meios de reprodução em massa, perde sua "aura" e passa a ser mercadoria, descaracterizada enquanto manifestação artística. Moldada para agradar aos padrões da massa consumidora, a cultura de massa rebaixa o nível dos produtos artísticos. Além disso, a relação entre artista e público é intermediada por técnicos. Os produtos são carregados de ideologia dominante e provocam o conformismo.

Definição de "Indústria Cultural" retirada do livro "Introdução à Teoria da Comunicação", de Roberto Elísio dos Santos (Coleção Pistas - Editora do IMS, 1992).

Escola de Frankfurt

Um grupo de intelectuais, entre os quais os filósofos Theodor W. Adorno e Max Horkheimer, fundou, no dia 3 de fevereiro de 1923, o Instituto de Pesquisa Social de Frankfurt. Pouco mais tarde, seu nome seria mudado para Escola de Frankfurt. Filiado à Universidade de Frankfurt, foi a primeira instituição alemã de pesquisa sociológica a adotar as teses da filosofia marxista.

Em 1930, Horkheimer foi designado diretor do Instituo e introduziu mudanças na orientação teórica dos estudos ali realizados. O método marxista de interpretação da história foi revisto e reproposto por uma filosofia da cultura, da ética, da psicologia e da psicanálise. Ao pensamento de Karl Marx veio juntar-se o de Sigmund Freud. Nascia a teoria crítica da cultura, a ser aplicada à investigação dos mal-estares das sociedades capitalistas industrializadas do mundo ocidental.

A afirmação categórica do conceito de Kultur, no sentido que a língua alemã confere ao termo, é uma das bases da proposição crítico-conceitual da Escola de Frankfurt.


Isso explica porque as considerações filosóficas de Adorno e Horkheimer rejeitam o termo mass culture (“cultura para a massa”), substituindo-o por Kulturindustrie (“indústria da cultura”).

Na medida em que civilização não corresponda à “exteriorização almejada de bens espirituais e valores morais” limitando-se a dizer “progresso material”, transforma-se em força contrária à Kultur ( daí a ser considerada “expressão da barbárie moderna” ou “máquina devoradora da cultura” foi um passo.

“[Hoje em dia] o aumento da produtividade econômica, que por um lado produz as condições para um mundo mais justo, confere por outro lado ao aparelho técnico e aos grupos sociais que o controlam uma superioridade imensa sobre o resto da população. O indivíduo se vê completamente anulado em face dos poderes econômicos. Ao mesmo tempo, estes elevam o poder da sociedade sobre a natureza a um nível jamais imaginado. Desaparecendo diante do aparelho a que serve o indivíduo se vê, ao mesmo tempo, melhor do que nunca provido por ele. Numa situação injusta, a impotência e a dirigibilidade da massa aumentam com a quantidade de bens a ela destinados. A elevação do padrão de vida das classes inferiores, materialmente considerável e socialmente lastimável, reflete-se na difusão hipócrita do espírito. Sua verdadeira aspiração é a negação da reificação
. Mas ele necessariamente se esvai quando se vê concretizado em um bem cultural e distribuído para fins de consumo. A enxurrada de informações precisas e diversões assépticas desperta e idiotiza as pessoas ao mesmo tempo” (Adorno e Horkheimer [1947], 1985, p. 14-15).

Ao associar pesquisa sociológica e reflexão filosófica, a teoria crítica irá opor-se às “certezas empíricas” do funcionalismo sociológico americano (a communication research), assim como a toda espécie de análises descritivas e factuais do processo de comunicação.

Adorno e Horkheimer

Adorno e Horkheimer criaram os conceitos de “dialética do esclarecimento” e “indústria da cultura”



Neste mesmo sentido, temos o seguinte texto de Kracauer:

“Ninguém negará que, na maior parte dos filmes atuais, tudo é um tanto irrealista. Eles dão um tingimento cor-de-rosa aos mais negros cenários. Porém, não é por isso que eles deixam de refletir a sociedade. Ao contrário, quanto mais incorreta é a forma que eles mostram à superfície das coisas, mais corretos eles se tornam e mais claramente eles espelham o mecanismo secreto da sociedade. Na realidade não é freqüente o casamento de uma copeira com um dono de Rolls Royce. Porém, não é fato que todo o dono de Rolls Royce sonha que as copeiras sonham em ter o seu status? As fantasias estúpidas e irreais do cinema são devaneios da sociedade, principalmente porque os colocam em primeiro plano como de fato são e porque, assim, dão forma a desejos que, noutras ocasiões, são reprimidos” (Kracauer [1928], 1995, p.292)

Herbert Marcuse
Outro pensador da Escola de Frankfurt, igualmente radicado nos EUA. Importante crítico da cultura e da civilização burguesas, seu pensamento e sues escritos tiveram profunda influência nos movimentos estudantis de contestação do establishment (as “instituições regularmente estabelecidas”), na Europa e nos Estados Unidos, durante a década de 1960.

Marcuse se deteve na análise crítica de um “mundo moderno” no qual a “instrumentalização” das coisas contagiou os homens. Afirmou que as formas habituais de discurso dos meios de comunicação muito contribuíram para que tal situação viesse a se instituicionalizar.

Críticas

A teoria crítica da cultura deixa poucas escolhas a uma contra-crítica, porque a “cultura técnica” se apossa não somente do corpo mas também do espírito. Qualquer tentativa de retorno a uma Kultur será pouco mais que uma “romântica quimera”.

A “civilização moderna” não parece dar sinais de que deseje superar seu mal-estar fundamental. 

As análises levadas a termo pela teoria crítica não apontam soluções positivas ou caminhos práticos para uma saída racional do impasse criado pela sociedade do novo Estado industrial e do capitalismo avançado. Ainda que tenha sido posto a serviço de movimentos de liberação, a teoria crítica foi criticada por não encaminhar, na prática, qualquer ação política.

Funcionalismo sociológico X teoria crítica

Ponto em comum: 

· a constatação de que os meios de comunicação criaram e nutriram uma “cultura industrializada”, de corte homogeneizador e índole produtivista, pouco atenta à criatividade artisticamente orientada.

Diferença essencial:

· o funcionalismo sociológico não arreda pé de seu compromisso teórico com o estabelecimento de dados empíricos do real, enquanto a Escola de Frankfurt devotaram original atenção à pesquisa sociológica com a intenção de transcendê-la, filosoficamente, por uma proposição metafísica
.

______________

Texto extraído de: 

POLISTCHUCK, Ilana e TRINTA, Aluízio Ramos. Teorias da Comunicação; o pensamento e a prática do jornalismo. Rio de Janeiro : Elsevier, 2003.

MARTINO, Luiz C., FRANÇA, Vera Veiga, HOHLFELDT, Antonio. Teorias da Comunicação. Petrópolis, RJ : Vozes, 2001.
























indústria da cultura


se destinava à análise crítica da produção de bens simbólicos, em escala industrial.


a racionalidade técnica havia subordinado os fatos da cultura a um princípio de serialização e a uma padronização, “massificando-os”.


a exploração comercial de produções culturais traria um reforço à dominação ideológica exercida, proporcionando “alienação”, “conformismo político” e “passividade mental”.


em seu intento de agradar sempre a um número extenso e indeterminado de consumidores, a “indústria da cultura” tende a um rebaixamento da qualidade de seus “produtos”, sejam eles de que natureza forem.


não é mais o Estado autoritário ou totalitário que exerce a hedionda “manipulação da consciência”; ela pode ser, antes, creditada à “indústria da cultura”.





dialética do esclarecimento


introduzia a crítica radical à “razão instrumental”.


agentes da barbárie, os meios de comunicação seriam veículos propagadores de ideologias próprias às “classes dominantes”, impondo-as às classes populares (subalternas) pela persuasão ou pela pura e simples manipulação.


2 artigos refletem sobre as conseqüências nefastas do “poder de massificar”, próprio à “indústria da cultura”, sobre a liberdade individual ( os meios de comunicação jamais encorajam o exercício do espírito crítico





Kultur


se associa à idéia de criação que o espírito humano é capaz – caso da arte, da filosofia, da ciência e da religião.


designava a “libertação moderna das potencialidades do espírito”, a ser atingido pelo repúdio a preconceitos e pelo refinamento das maneiras


remete à idéia de “progresso esclarecido”, tanto material, quanto intelectual; tanto espiritual, quanto moral.


diz respeito a uma “índole nacional”.








� re.i.fi.ca.ção , de acordo com o Dicionário Michaelis: sf Filos   (reificar+ção) O momento, dentro do processo de alienação, em que a característica de ser uma "coisa" se torna típica da realidade objetiva. �


� De acordo com o Dicionário Michaelis: me.ta.fí.si.ca   sf   (lat med metaphysica) – 1. Ciência do supra-sensível. 2. Parte da Filosofia que estuda a essência dos seres. 3. Inventário sistemático de todos os conhecimentos provenientes da razão pura. 4. Conhecimento geral e abstrato. 5. Sutileza ou transcendência no discorrer. 
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